


Poucos sabem, mas por trás das orações e símbolos
amplamente conhecidos de São Bento, existe uma força
espiritual que por séculos permaneceu restrita aos muros
silenciosos dos mosteiros e a círculos muito discretos da

Igreja. Este grimório revela, de forma inédita, os segredos
devocionais, as orações mais eficazes e os ensinamentos
ocultos que fizeram de São Bento um verdadeiro escudo

contra as forças do mal.
Não é apenas uma leitura informativa. É um guia espiritual

poderoso, um portal para compreender e ativar uma
proteção divina que muitos ignoram por completo. Com

base em registros históricos, manuscritos, tradições
monásticas e testemunhos espirituais, reunimos aqui tudo o

que há de mais sagrado, eficaz e transformador sobre o
Santo Patriarca da resistência espiritual. Mas atenção: este
conhecimento exige reverência. Uma vez acessado, nada

mais será como antes.



VIDA E HISTÓRIA DE SÃO BENTO

São Bento nasceu por volta do
ano 480 d.C. na região de

Núrsia. Filho de uma família
abastada, foi enviado a Roma
para estudar, mas se desiludiu

com a decadência moral da
cidade e decidiu viver como

eremita em Subiaco. Lá,
passou três anos em uma

gruta, onde enfrentou
tentações e amadureceu

espiritualmente. Fundou doze
pequenos mosteiros no Vale

do Anio e, mais tarde,
estabeleceu-se em Monte

Cassino em 529, onde fundou
o famoso mosteiro que

simbolizava uma nova etapa
de sua missão, agora mais

visível e comunitária.



FALECIMENTO E CANONIZAÇÃO

São Bento faleceu em 21 de
março de 547. Sua

canonização, no formato
tradicional da época, ocorreu
por aclamação popular, sendo

oficialmente reconhecido como
santo pelo Papa Honório III em
1220. Ele viveu num período de

queda do Império Romano,
sendo considerado um "astro
luminoso" por São Gregório

Magno, que relatou sua vida no
segundo livro dos Diálogos.

A Regra que escreveu
organizava a vida dos monges

em oração e trabalho, e seu
legado atravessou os séculos

como alicerce espiritual e
cultural da Europa cristã.



A Regra de São Bento é
composta por um prólogo e 73

capítulos. Ela define a vida
monástica baseada no
equilíbrio entre oração,
trabalho e convivência

fraterna. Elementos como
estabilidade, conversão dos

costumes e obediência
fundamentam a vida

comunitária sob a liderança do
abade.

O lema "Ora et Labora" (Reza e
Trabalha), mesmo não

aparecendo textualmente,
resume o espírito da Regra. A

oração litúrgica, a Lectio
Divina, o silêncio e o

acolhimento ao próximo são
princípios centrais. A Regra

teve impacto decisivo na
formação da Europa medieval
e continua relevante até hoje.

A REGRA DE SÃO BENTO E A
ORDEM BENEDITINA



São Gregório Magno narrou
diversos milagres de São

Bento, que demonstram seu
poder espiritual e o poder das
orações, da fé e da sua união
com Deus na sua missão de

combater o mal. Esses
milagres estão entre os mais

impressionantes da história da
Igreja e são divididos em
categorias específicas. 

Abaixo, cada tipo de milagre é
acompanhado por uma oração

especial.



Farinha Multiplicada na Fome (Cap. XXI): Durante
uma grande fome, o trigo no mosteiro acabou.
Bento consolou os monges aflitos. Pela manhã,
encontraram duzentos alqueires de farinha em

sacos deixados à porta do mosteiro por
providência divina.

Oração: 
"São Bento providente, vós que multiplicastes o
alimento para os vossos filhos, olhai por minha

vida e por minhas necessidades. Concedei-me a
graça de não faltar o essencial e abençoai minhas
finanças e meu lar, assim como abençoastes os
celeiros e fontes dos vossos monges. Confio na
vossa intercessão e agradeço com fé. Amém."



Água que Brotou da Pedra (Cap. V): 
Em um dos mosteiros fundados por Bento em local
árido, os monges se queixavam da dificuldade em

buscar água. Bento subiu ao cume rochoso do
monte, orou e uma fonte de água brotou da pedra,

abastecendo o mosteiro.

Oração: 
São Bento, tu que oraste e da rocha 

seca fezeste brotar água viva,
 faz jorrar também sobre mim 

a providência de Deus.
Que da minha dificuldade surja solução,

 e que nunca me falte o essencial para viver
 com fé e dignidade.

Transforma meu deserto em fonte de bênçãos.
 Amém.



Mauro Caminha sobre as Águas (Cap. VII): 
O jovem discípulo Plácido caiu no lago. Bento, em
sua cela, teve uma visão e ordenou a Mauro que o
salvasse. Mauro, por obediência e impelido pela

oração de Bento, correu sobre a superfície da água,
agarrou Plácido e o trouxe para a margem, só

percebendo o milagre ao chegar em terra.

Oração: 
São Bento,

intercede por mim quando tudo parecer afundar.
Quando o medo me cercar, que tua fé me sustente.

 Quando as águas da vida quiserem me engolir,
 que o poder de Deus me faça caminhar sobre elas.

Salva-me das profundezas da dúvida,
 e guia meus passos rumo à margem da vitória.

Amém.



A Pedra Removida pela Oração (Cap. IX):
 Durante a construção do mosteiro de Monte Cassino,
os monges não conseguiam mover uma pedra muito
grande, pois o demônio estava sentado sobre ela.
Bento orou e fez o sinal da cruz sobre a pedra, que

pôde então ser levantada facilmente.

Oração: 
São Bento, assim como tua oração removeu a pedra

que o inimigo impedia de ser erguida,
 remove agora o peso das minhas dívidas,

 as amarras da escassez e os bloqueios da minha
prosperidade.Faz com que, pelo poder da cruz e da fé,

 tudo o que hoje parece impossível se torne leve,
 e que os caminhos da abundância se abram diante de
mim.Que nenhuma força contrária resista ao mover de

Deus em minha vida.
 Amém.



Dinheiro para o Devedor (Cap. XXVII):
 Um homem endividado pediu ajuda a Bento. O santo,
após orar, encontrou treze moedas de ouro sobre uma

arca no mosteiro, as quais deu ao devedor.

Oração: 
Quando tudo parecia perdido, um homem endividado te

procurou, São Bento... E tu não lhe deste promessas
vazias, mas ajoelhou-se, orou… e o ouro apareceu. Hoje
sou eu quem clama. Não por riqueza, mas pelo socorro

que me liberte das dívidas, do peso das contas, da
ansiedade do amanhã. Sei que Deus é dono de tudo.
Então, que pelas tuas preces, me chegue aquilo que

preciso para viver com dignidade, quitar o que devo e
seguir em paz.Que do nada surja o milagre. E que a fé

me leve onde o dinheiro ainda não chegou.
Amém.



Azeite Multiplicado (Cap. XXIX): 
Tendo dado o pouco azeite que restava em um vaso de
vidro a um diácono necessitado, Bento orou e o vaso foi

encontrado transbordando de azeite.

Oração: 
Quando tudo parecia acabar, tu confiaste, São Bento,

 e o azeite transbordou pelo poder da oração.
 Hoje, diante das minhas faltas e necessidades,

 te peço: intercede por mim junto a Deus da abundância.
Multiplica o pouco que tenho,

 transforma minha escassez em provisão,
 meus medos em confiança,

 e minha vida em testemunho de milagres.
Que nada me falte, e que eu possa também ajudar,

 assim como tu fizeste com generosidade e fé.
Amém.



Em meio ao silêncio dos mosteiros e à
disciplina da vida monástica, São Bento

demonstrava algo além da sabedoria
humana. Visões, revelações e profecias
faziam parte de seu cotidiano espiritual.

Este capítulo reúne relatos em que o santo
via o invisível, desmascarava enganos,

previa acontecimentos futuros e conhecia,
sem ser informado, os segredos mais

ocultos dos corações. São momentos que
revelam o poder do discernimento

espiritual, através da oração, em sua forma
mais pura e impactante.



O Monge Divagante (Cap. IV): Bento
percebeu que um demônio puxava um
monge para fora do oratório durante a
oração comunitária. Após orar por ele
e repreendê-lo, o monge foi curado
dessa distração.

Descoberta do Disfarce do Rei Tótila
(Cap. XIV): O rei godo Tótila enviou
seu escudeiro vestido com as insígnias
reais para testar Bento. O santo, de
longe, reconheceu o engano e o
desmascarou. 

Profecias a Tótila (Cap. XV): Quando o
próprio Tótila o visitou, Bento o

repreendeu por suas maldades e
profetizou sua entrada em Roma, seu
reinado de nove anos e sua morte no

décimo, o que se cumpriu. 

Visão da Alma de Escolástica e
Germano: Bento viu a alma de sua irmã,
Santa Escolástica, subir ao céu em forma
de pomba. Teve também uma visão
noturna do mundo inteiro reunido sob um
raio de sol e da alma de Germano, bispo
de Cápua, sendo levada ao céu.



São Bento não apenas ensinava com palavras
— sua vida foi marcada por milagres que

desafiam a lógica e tocam o mistério da fé.
Neste grimório, estão reunidos relatos
impactantes de curas extraordinárias,

libertações de possessões demoníacas e até
ressurreições. São momentos em que o poder

da oração, da fé e da intercessão
transformaram situações impossíveis. Até

mesmo após sua morte, a presença espiritual
de Bento continua agindo, trazendo cura e

proteção aos que recorrem a ele com devoção.



Vitória sobre a Tentação da Carne
(Cap. II): Atormentado por uma forte
tentação, Bento rolou nu sobre
espinhos e urtigas, extinguindo o fogo
da paixão com a dor. Nunca mais foi
perturbado por tal tentação.

O Copo Envenenado Quebrado (Cap.
III): Monges de Vicovaro tentaram
envenená-lo. Ao fazer o sinal da cruz
sobre o copo de vinho envenenado,
este se quebrou.

O Pão Envenenado (Cap. VIII): Um
presbítero invejoso enviou a Bento um
pão envenenado. Bento ordenou a um

corvo que levasse o pão para um lugar
inacessível, o que o corvo fez.

Libertação de Possessos (Cap. XVI,
XXX, XXXI): Bento libertou diversas
pessoas atormentadas por espíritos
malignos através de oração, imposição
das mãos ou simplesmente por sua
presença.



O Monge Esmagado Restaurado (Cap.
XI): Durante a construção, uma parede
ruiu sobre um jovem monge. Bento
ordenou que trouxessem o corpo e,
após intensa oração, o monge foi
restaurado à vida e à saúde.

Cura do Moço com Lepra (Cap. XXVI):
Um jovem sofrendo de lepra foi curado
pela intercessão de Bento.

Ressurreição do Filho de um Camponês
(Cap. XXXII): Um camponês trouxe seu
filho morto a Bento. Após orar sobre o

corpo do menino, este voltou à vida.

Cura da Mulher Louca (Cap. XXXVIII):
Uma mulher mentalmente perturbada
entrou na gruta onde Bento vivera em
Subiaco, descansou ali e saiu
completamente curada.



A Medalha de São Bento é
um sacramental

reconhecido e aprovado
pela Igreja Católica,
amplamente utilizado

pelos fiéis como um sinal
de fé e um auxílio na
busca por proteção

espiritual. Sua origem
exata não é definida com
precisão histórica, mas
sua devoção parece ter

se consolidado e
difundido principalmente
a partir do século XVII,

possivelmente com raízes
na região da Baviera,

Alemanha.



A origem da Medalha de São
Bento está ligada a um

episódio marcante de 1647, na
Baviera, durante um

julgamento por feitiçaria. As
acusadas afirmaram não

conseguir realizar
encantamentos contra a

Abadia de Metten, protegida,
segundo elas, pelo sinal da
Santa Cruz. Investigações

revelaram antigas pinturas na
abadia com símbolos e

inscrições semelhantes às da
atual medalha. Um manuscrito
ainda mais antigo, do século
XV (ou XIV), encontrado na

biblioteca local, trazia a
imagem de São Bento com a

cruz e as inscrições,
explicando seu uso como

oração de exorcismo e
proteção.



Apesar das origens mais remotas, a forma atual
da medalha — chamada Medalha do Jubileu —

foi cunhada em 1880, em comemoração aos
1400 anos do nascimento de São Bento, sob
orientação da Confederação Beneditina em

Monte Cassino. Antes disso, em 1742, o Papa
Bento XIV já havia aprovado oficialmente a

medalha e concedido indulgências ao seu uso,
reconhecendo seu poder espiritual, como

demonstrado nos milagres descritos por São
Gregório Magno.



Nela encontramos a imagem de São Bento segurando a
cruz — sinal da salvação — na mão direita, e o livro da

Regra Beneditina na mão esquerda, representando a vida
de disciplina e oração. Ao lado dele, vê-se um cálice de

onde sai uma serpente, lembrando o milagre em que São
Bento, ao fazer o sinal da cruz, quebrou um copo

envenenado. Do outro lado, um corvo carrega um pedaço
de pão, também envenenado, retirado milagrosamente por

ordem do santo.
A inscrição em latim ao redor da imagem diz:
Eius in obitu nostro praesentia muniamur!

 "Sejamos fortalecidos pela sua presença na hora da nossa
morte!"



Nesta face, está representada uma cruz repleta de letras que são
iniciais de uma poderosa oração de exorcismo: 

C S S M L – Crux Sacra Sit Mihi Lux
(A Cruz Sagrada seja minha luz)

N D S M D – Non Draco Sit Mihi Dux
(Não seja o dragão meu guia)

 PAX – palavra latina que significa
"paz", lema da Ordem Beneditina.



I V B – Ipse Venena Bibas 
(Bebe tu mesmo os teus venenos)

V R S – Vade Retro Satana
(Afasta-te, Satanás)

N S M V – Nunquam Suade Mihi Vana
(Nunca me aconselhes coisas vãs)

S M Q L – Sunt Mala Quae Libas 
(É mau o que me ofereces)



Usos Espirituais e Sacramentais: 

• Proteção contra o Mal: É amplamente utilizada para
proteger contra as ciladas do demônio, tentações,

malefícios, feitiçaria, bruxaria e inveja.

• Libertação: Invoca-se a intercessão de São Bento através
da medalha para obter libertação de influências malignas e

opressões espirituais.

• Bênçãos e Graças: Pede-se a intercessão do santo para
alcançar graças diversas, como a cura de doenças

(especialmente as relacionadas a veneno ou intoxicação),
proteção em viagens, segurança para a casa e a família, e

auxílio nas necessidades materiais e espirituais.

• Patrono da Boa Morte: A inscrição na face de São Bento
("Eius in obitu nostro praesentia muniamur") reforça seu

papel como intercessor para uma morte santa e tranquila na
presença de Deus.



Uso Pessoal: Muitos fiéis usam a medalha no pescoço,
presa a uma corrente ou cordão. Pode também ser
carregada no bolso, na carteira ou como chaveiro. O
importante é que seja um lembrete constante da presença
de Deus e da intercessão de São Bento.
Proteção do Lar: É comum colocar a medalha na porta de
entrada da casa (acima do batente, por exemplo) ou nas
portas dos quartos, pedindo a proteção de São Bento
sobre o lar e seus moradores contra perigos físicos e
espirituais.
Proteção no Carro: Alguns fiéis colocam a medalha no
carro, pedindo proteção durante as viagens.
Auxílio aos Enfermos: A medalha pode ser colocada junto
a pessoas doentes, rezando pela intercessão de São Bento
para a cura ou alívio.
Em Momentos de Tentação ou Perigo: Em situações de
aflição, tentação ou perigo, pode-se segurar a medalha
com fé, rezando a oração inscrita nela ("A Cruz Sagrada
seja a minha luz...") ou outras orações a São Bento, pedindo
sua proteção e auxílio.



Durante séculos, cientistas
religiosos e monges devotos

buscaram compreender por que
certas orações de São Bento

pareciam gerar resultados mais
poderosos em determinadas

regiões. A resposta estava nos
antigos óleos sagrados utilizados

nas unções — elementos que,
quando usados com fé, pareciam

intensificar a conexão espiritual em
momentos de fortes orações,

preces e até exorcismos..
Durante anos, também busquei uma

forma verdadeira de me conectar
com essa força. 



Foi em manuscritos esquecidos e
conversas com devotos antigos

que redescobri o valor desse óleo
especial, usado há gerações em
rituais de proteção, fé e cura. Ele

não apenas acompanha as
orações — ele as eleva.

E foi depois de muita busca que
encontrei quem ainda preserva
essa tradição. Por isso, se você

sente que precisa de mais
proteção, mais fé e mais força

espiritual, posso te indicar onde
encontrar esse óleo raro e
poderoso. Mas atenção: a

produção é limitada e não está
sempre disponível.



https://ocultosagrado.com/produtos/oleo-sagrado-de-sao-bento-a-defesa-invisivel-contra-todo-mal/


• Proteção contra o Mal: Ungir portas, objetos ou até mesmo a fronte com o
Óleo de São Bento é um gesto de fé para afastar toda ação maligna, inveja,

malefícios, feitiçaria e influências espirituais negativas. A oração de São Bento
e o sinal da cruz fortalecem ainda mais essa proteção.

• Libertação Espiritual: Muitos fiéis utilizam este óleo em momentos de
oração por libertação, pedindo a intercessão de São Bento para quebrar
opressões, afastar tentações e trazer paz à alma e ao ambiente além das
orações dos manuscritos que já indicavam como deveriam ser utilizados.

• Bênçãos e Graças:  Pode ser usado em preces por cura física e espiritual,
especialmente em casos de enfermidades relacionadas a intoxicações,
nervosismo ou males inexplicáveis. Também é comum sua aplicação em

viagens, sobre a casa e no local de trabalho, pedindo a presença de Deus e a
proteção do santo.

• Consolo e Paz na Hora da Morte:  Inspirado na invocação presente na
Medalha — “Eius in obitu nostro praesentia muniamur” —, o óleo também
pode ser usado em oração por pessoas enfermas ou em estado terminal,

pedindo que São Bento esteja presente em sua hora derradeira, concedendo
uma morte santa, em paz com Deus.









Orações Iniciais (para todos os dias)
Sinal da Cruz: Em nome do Pai, do Filho e do Espírito

Santo. Amém.
1- Acenda uma vela branca em honra a São Bento,

pedindo luz, proteção e presença divina.
2- Passe o Óleo de São Bento com devoção sobre a
fronte, em forma de cruz. Se desejar, também sobre

as palmas das mãos ou sobre objetos pessoais,
como a porta da casa ou o travesseiro (em caso de

oração por proteção durante o sono).
3- Segure ou use a Medalha de São Bento, pedindo
proteção contra o mal e invocando sua intercessão

poderosa.
4- Ato de Contrição: Meu Deus, arrependo-me de
todo o coração de Vos ter ofendido, porque sois

infinitamente bom e amável. Prometo firmemente,
com a vossa graça, não mais pecar e evitar as

ocasiões de pecado. Amém. 



Ó glorioso São Bento, modelo sublime de virtude,
vaso puro da graça divina, a ti recorro com

confiança. Defendei-me contra os ataques do
maligno, fortalecei minha fé, protegei minha casa e

guiai minha alma nos caminhos do Senhor. Que a tua
presença me acompanhe e que tua oração me

alcance graças diante de Deus. Amém.



Senhor, tende piedade de nós.
 Cristo, tende piedade de nós.
 Senhor, tende piedade de nós.
 Cristo, ouvi-nos.
 Cristo, atendei-nos.
Deus Pai dos Céus, tende piedade de nós.
 Deus Filho Redentor do mundo, tende piedade de
nós.
 Deus Espírito Santo, tende piedade de nós.
 Santíssima Trindade, que sois um só Deus, tende
piedade de nós.
Santa Maria, rogai por nós.
 São Bento, rogai por nós.
 Pai dos monges, rogai por nós.
 Refúgio dos pecadores, rogai por nós.
 Coluna da Igreja, rogai por nós.
 Modelo de pureza, rogai por nós.
 Exemplo de oração, rogai por nós.
 Vencedor das tentações, rogai por nós.
 Defensor contra o maligno, rogai por nós.
(faça o seu pedido)
Cordeiro de Deus, que tirais o pecado do mundo,
perdoai-nos, Senhor.
 Cordeiro de Deus, que tirais o pecado do mundo,
ouví-nos, Senhor.
 Cordeiro de Deus, que tirais o pecado do mundo,
tende piedade de nós.
Rogai por nós, ó glorioso São Bento,
Para que sejamos dignos das promessas de Cristo.



Oração Final (para todos os dias)
Ó Deus, que fizestes do abade São Bento um insigne

mestre na escola do vosso serviço, concedei-nos
que, preferindo o vosso amor a tudo, corramos de

coração livre no caminho dos vossos mandamentos.
Por Cristo, nosso Senhor. Amém.



Meditações e Orações Diárias:
Dia 1 – Fé Inabalável
Meditação: São Bento confiava plenamente na
providência divina e nos ensinou que a oração deve
estar no centro da vida.
Oração: São Bento, alcançai-me uma fé viva, firme e
operante, que não se abale diante das provações.
Ajudai-me a confiar inteiramente nos desígnios de
Deus. Amém.
Dia 2 – Obediência e Disciplina
Meditação: Sua Regra é baseada na obediência a
Deus e aos superiores, com humildade e amor.
Oração: São Bento, ensinai-me a obedecer à
vontade de Deus com amor e entrega. Que eu
reconheça Sua voz e a siga sem hesitar. Amém.
Dia 3 – Humildade Verdadeira
Meditação: A humildade é a base da espiritualidade
beneditina, reconhecendo que sem Deus nada
podemos.
Oração: São Bento, ajudai-me a vencer o orgulho e
reconhecer minha dependência de Deus em todas as
coisas. Amém.



Dia 4 – Vida de Oração
Meditação: São Bento via a oração como respiração
da alma.
Oração: São Bento, despertai em mim o gosto pela
oração constante e profunda. Que meu coração se
una cada vez mais ao de Cristo. Amém.
Dia 5 – Pureza e Castidade
Meditação: São Bento venceu a tentação da carne
com coragem e graça.
Oração: São Bento, protegei meu corpo e minha
alma contra todo pecado de impureza. Dai-me força
para viver com dignidade e santidade. Amém.
Dia 6 – Amor ao Trabalho
Meditação: “Ora et labora” – reza e trabalha – era o
lema de sua vida.
Oração: São Bento, ajudai-me a oferecer meu
trabalho diário como uma oração a Deus, com
dedicação e retidão. Amém.



Dia 7 – Espírito de Paz
Meditação: Bento era um homem de paz,
construindo pontes e reconciliando os corações.
Oração: São Bento, tornai-me instrumento de paz na
minha casa, no trabalho e na comunidade. Amém.
Dia 8 – Proteção Contra o Mal
Meditação: A medalha de São Bento é um símbolo
de exorcismo e libertação.
Oração: São Bento, afastai de mim toda influência
do mal. Com vosso poder, protegei-me das ciladas
do inimigo. Amém.
Dia 9 – Boa Morte e Vida Eterna
Meditação: São Bento morreu de pé, em oração,
pronto para o encontro com Deus.
Oração: São Bento, alcançai-me a graça de uma
morte santa e reconciliada, e conduzi-me à vida
eterna. Amém.



Oração Contra as Dívidas (Parte I)

Antes de iniciar esta oração poderosa,
recomenda-se:

Em um momento de silêncio e recolhimento,
acenda uma vela branca.
Aplique uma gota do Óleo Devocional de São
Bento nas palmas das mãos e nas têmporas
e 3 gotas na carteira ou documentos e
boletos.
Faça o sinal da cruz sobre o peito e diga:
“(Com este óleo consagrado), me uno à cruz
de Cristo e me coloco sob a proteção de São
Bento.”
Segure a Medalha de São Bento (se
possível) com fé e reze a oração com o
coração aberto, colocando todas as suas
intenções e necessidades nesta oração.



Oração Contra as Dívidas (Parte II)

Em nome do Pai, do Filho e do Espírito Santo, que
este óleo me cubra com a proteção divina e a
intercessão de São Bento.

Ó glorioso São Bento,
 quebra as correntes da escassez que me prendem.
 Abre os caminhos da provisão e da abundância.
 Livra-me de toda dívida e opressão financeira.
 Que a tua cruz sagrada seja minha luz na escuridão
 e que as forças divinas me alcancem.
Guia meus passos com sabedoria,
 para que eu não me desvie dos caminhos justos.
 Abre as portas que levam ao sustento digno
 e fecha toda entrada de confusão, perda e
desordem.
Derrama tua proteção sobre minha casa,
 abençoa minhas decisões e o fruto do meu trabalho.
 Que cada esforço seja multiplicado pela vontade de
Deus,
 e que em minha vida reine a paz, a ordem e a
confiança no Senhor.
Com tua intercessão,
 que eu alcance equilíbrio, esperança renovada
 e uma vida conduzida pela fé.
Amém.





ANTES DE INICIAR ESTA ORAÇÃO PODEROSA, SIGA ESTE RITUAL
SAGRADO DE PREPARAÇÃO:

ENCONTRE UM AMBIENTE SILENCIOSO, LIVRE DE DISTRAÇÕES.
 SILENCIE A MENTE, RESPIRE PROFUNDAMENTE E CONCENTRE-SE NA

PRESENÇA DE DEUS.
 ACENDA UMA VELA BRANCA, REPRESENTANDO A LUZ DIVINA QUE

ILUMINA SEUS CAMINHOS E AFASTA TODA ESCURIDÃO.
 APLIQUE UMA GOTA DO ÓLEO DEVOCIONAL DE SÃO BENTO NAS

PALMAS DAS MÃOS E NAS TÊMPORAS, COMO SINAL DE
CONSAGRAÇÃO E PROTEÇÃO.

 PINGUE TRÊS GOTAS SOBRE SUA CARTEIRA, BOLETOS OU
DOCUMENTOS IMPORTANTES, ENTREGANDO SUA VIDA FINANCEIRA

À INTERCESSÃO DE SÃO BENTO.
 TRACE O SINAL DA CRUZ SOBRE O PEITO E DECLARE COM FÉ:

“POR ESTA UNÇÃO SAGRADA, COLOCO MINHA VIDA SOB A CRUZ DE
CRISTO E SOB A PROTEÇÃO IMBATÍVEL DE SÃO BENTO.”

SE TIVER UMA MEDALHA DE SÃO BENTO, SEGURE-A COM
REVERÊNCIA.

 EM SEGUIDA, ENTREGUE SUAS INTENÇÕES COM SINCERIDADE,
ORANDO COM PROPÓSITO E CONFIANÇA.

ESTA ORAÇÃO DEVE SER FEITA DURANTE 9 DIAS SEGUIDOS, COMO
UM ATO DE FÉ, ENTREGA E COMPROMISSO ESPIRITUAL.

DURANTE ESSES 9 DIAS, MANTENHA-SE EM ORAÇÃO E VIGILÂNCIA,
CONFIANDO QUE A GRAÇA JÁ ESTÁ EM MOVIMENTO.

ORAÇÃO AOS AFLITOS
(prosperidade)



OREMOS:

Ó SÃO BENTO, GUARDIÃO DOS AFLITOS E
DESTRUIDOR DAS CORRENTES INVISÍVEIS. COM A

FORÇA DE TUA CRUZ SAGRADA, QUEBRA AS
AMARRAS DA MINHA POBREZA. QUE O PESO DAS

DÍVIDAS, QUE ME SUFOCA E ME IMPEDE DE
AVANÇAR, SE DESFAÇA COMO NEVOEIRO AO

TOQUE DA LUZ DIVINA. ABRE DIANTE DE MIM AS
PORTAS DA PROSPERIDADE, COMO SE FOSSES A
CHAVE DOS CÉUS, E GUIA-ME PELO CAMINHO DA

ABUNDÂNCIA QUE SEMPRE ME FOI DESTINADO. EM
TUA INTERCESSÃO, ENCONTRO CORAGEM PARA

ENFRENTAR O IMPOSSÍVEL, E COM A TUA BENÇÃO,
TODAS AS BARREIRAS QUE ME APRISIONAM

CAIRÃO. QUE O PODER DE TUA FÉ E
DETERMINAÇÃO ME ENVOLVA, TRANSFORMANDO

MINHA VIDA, LEVANDO-ME A UMA LIBERDADE
PLENA E PRÓSPERA. AMÉM. 









Oração a São Bento - Proteção

Glorioso São Bento, que dedicaste toda sua vida a
Cristo e aos irmãos, cuidando da vida espiritual e
estabelecendo pontes de amor entre o coração de
Deus e alma do homem, protegei-me contra os
ataques do mal, livrai-me das insídias do inimigo,
concedei-me a paz interior e a fortaleza diante das
tempestades da vida.
 
Ó poderoso São Bento, defendei-me dos olhares
invejosos e ensinai-me a partilhar o amor com todos.
Que a Cruz do Senhor me guie pelos caminhos de luz,
e que o dragão feroz que ronda nossa alma seja
afugentado pelo poder do Cristo Salvador.
 
Afasta de minha vida e de minha família toda força do
mal, e que, por tua intercessão, eu anuncie as
misericórdias do Cristo Senhor!
Amém!



Oração a São Bento - 
Receber Dívidas

Passe uma gota de óleo por fora da carteira e
outra por Dentro. Se quem te deve está com um
processo ativo na justiça ou você tenha algum
documento, passe também uma gota e em
seguida faça o sinal da cruz, colocando sua
intenção em palavras. Em seguida, acenda uma
vela com fé e faça essa oração:

Ó glorioso São Bento, servo fiel do Altíssimo,
escudo contra as ciladas do inimigo e guardião
das causas urgentes, venho clamar tua
intercessão diante do trono de Deus.
Que toda dívida seja cancelada, que todo
dinheiro bloqueado encontre caminho até minhas
mãos, e que aqueles que me devem sintam o
peso da justiça divina.
Com tua cruz sagrada, corta os laços da miséria,
da escassez e do medo.
Fecha as portas do sofrimento e abre, com tua
chave espiritual, os portais da abundância, da
ordem financeira e da paz.
Em teu nome, declaro: até 48 horas, o alívio virá!
Que assim seja, pela força do céu, pela tua
poderosa intercessão e pela bênção do Deus
vivo.
Amém.







Oração a São Bento -
Vitória das Dívidas

Ó Santo Pai Bento,
 guardião dos aflitos e escudo contra os males invisíveis,
 venho diante de ti com o coração apertado e a alma
cansada,
 carregando o peso das dívidas que me prendem ao medo
 e das amarras que travam minha vida financeira.
Com tua cruz sagrada, corta os laços da escassez.
 Com tua autoridade celestial, fecha as portas da aflição
 e abre os portais da providência divina.
Afasta de mim todo ciclo de perda,
 toda maldição escondida nas finanças,
 toda raiz de miséria plantada no invisível,
 todo olhar de inveja que contaminou minha colheita,
 toda palavra maldita lançada contra minha prosperidade.
Concede-me luz para agir com sabedoria,
 discernimento para escolher o que constrói,
 firmeza para não recuar diante das dificuldades,
 e coragem para caminhar mesmo quando os ventos
sopram contra mim.
Que meu suor se transforme em semente fértil,
 que minha fé seja escudo contra a escassez,
 e que tua bênção seja o selo de um novo tempo:
 um tempo de portas abertas, de contas pagas,
 de abundância que vem do alto e da paz que habita meu
lar.
Ó São Bento, intercede por mim.
 Ergue tua cruz sobre minha vida e que toda energia
contrária caia por terra.
 Pois no nome do Altíssimo, eu declaro:
a miséria não tem mais domínio sobre mim.
 Amém.

























NO MUNDO CONTEMPORÂNEO, MARCADO POR RÁPIDAS
MUDANÇAS, INCERTEZAS, CRISES DE VALORES E UM

SENTIMENTO GENERALIZADO DE FRAGMENTAÇÃO, SÃO
BENTO EMERGE COMO UM PODEROSO SÍMBOLO DE
FORÇA ESPIRITUAL, ESTABILIDADE E ESPERANÇA.





Busca por Sentido: Em uma era de superficialidade, Bento
representa a busca profunda por Deus como a única fonte de

sentido duradouro para a vida.
Estabilidade e Permanência: Sua ênfase na estabilidade
(stabilitas) e na perseverança oferece um contraponto à

cultura do descartável e da transitoriedade.
Ordem e Paz: A Regra Beneditina, com sua estrutura e

disciplina, simboliza a possibilidade de encontrar ordem
interior e paz (Pax) mesmo em meio ao caos exterior.

Comunidade e Fraternidade: O modelo de vida comunitária
beneditino desafia o individualismo e aponta para a
importância dos laços fraternos e do apoio mútuo.

Resistência Espiritual: Como protetor contra o mal, São
Bento é um símbolo de resistência espiritual contra as
tentações, as ideologias contrárias à fé e as forças que
buscam destruir a dignidade humana e a obra de Deus.

Raízes da Europa: Como Padroeiro da Europa, ele recorda as
raízes cristãs do continente e a necessidade de reconstruir a

unidade sobre fundamentos espirituais sólidos.
Equilíbrio: O "Ora et Labora" continua a ser um ideal de
equilíbrio entre a contemplação e a ação, o ser e o fazer,

essencial para uma vida humana plena.






